
ORGÃO DOS IN"TERESSES DO OC?N"OEL:H:O 
PROP. tolTOR t ADM.-J, DA S. VIEIRA ~ ESPOZENDE-DOMINGO, 15 DE ABRIL DE 1894 ~ DIRECTOR LITTERARIU-A. PINHEIRO 

~NNíl 1 
i C:ondicõett d

0

a88i11;nnllll"I\: 

~ 
Rt-dncc."'º e Typoi;1·n1thin; 

~ 
Annuncio8; 

~ 
N. 

o 

~ 1 
Ann o 1,P2ÕO rs.-Corn estamp. H>360 RUA DO ARCO OU BEC:C:O DOCE N.0 8 Por cada linha 40 rs. Repetição 20 rs. 

em. oOOrs.- 1) » 6 O 3l 3l Commun1cados ou reclames 40 rs. a 1. ~ 
../ SEMANARIO IND~PENDENTE .--- ---. ---. 

1 
Brazil 2;15500 » - Paga m. adiantado 

1 ----- 1 
Os assignantes 2il 0 1º de deoconto. lm- f Num. avulso 40 reis. Cn111 e:;1 . 42 112 Os originaes enviados a esta rerlacç;io nào se restituem posto do sei lo fO rs. 

As eleições e o partido 
progressista d' este 

concelho 

Vae boje o povo portogoez 
eleger os seus novos represen· 
lantes em côrtes. 

juncção nefasta d'essP.s sycophan
tas,que a degenerescencia d'alguns 
espozendenses protutelava ao de 
semp re, foi uma das causas capi
taes das felonias, dos b1ôcos, do 
corollario que de ha muito se 
vem desenrolando no seio d'esse 
partido. 

ano uoc1a-se. 

Eil-os. 

O po1•0 acceita a bebedeira da 
immoralidade; illudi-o prespicaz
mente. 

bem sofJro, e mllito; ha só 
uma iucompatibilidade:-a doen· 
ça de v, ex.' é moral; a minha é 
pbysica. 

Entanto. eu soffro, com resi
gnação e mutismo admiraveis, u ~ 
nicas, as causas formaes d' es te 
soff rimento; eu alimenlo·o porque 
-perola_, engastada em rarissima 
joia-repositou-se-me, a pouco e 
pouco, no coração. 

N'esle circulo não ba opposi
ção por parle do partido progres
sista, e portanto é ce1 ta a viclo
ria do candidato governa mental 
l\Ionseuhor Santos Viegas, mercê 
da infüciplina d'esse partido que 
de ba muito se desconjuntou, tor
nando-se em pequ enos agrupa
mentos de ambiciosos, com a mira 
no almP}ado penacho da chefia e 
em MUCHAS COSAS MÁS. 

E' qne esses homens, cujos 
nomes protestamos não mais tra
zer à irrisão publica, não queriam 
respeitar nem consultar esse che
fe; miravam tão sórneole a man
dar e não a obedecer, a hem das 
suas cun venienci~s e das suas af
feições, sem a menor attenção aos 
cred itas e á honra do partido em 
que militavam como simples GA· 

LUCHOS ••• 

Ha indigestões de cynismo 
com vi llezas e indigestões de car
neiro com batatas. Resta-me a recompensa de 

Deus, quando entrar na via dolo· 
0 rosa do AU·DE-LÁ; quando a mi

nh 'alma se alar á mansão dos jns· 
Vá, senhores; é saltar para 

mercado . 
Está em praça um lote 

consciencias ... 
de tos, á paz elysea, por ter soffrido 

pacientemente, n'uma resignação 
silenciosa, n'uma obscuridade ra· 
ri ssima ... 

O anti go e criterioso parlido 
democra lico n'este concelho, como 
partido bellarneale orgaoisado, for
mava uma nurnerosissima famil ia 
com um cbefo digno e alevantado 
que a dirigia, e a cnja chefía lo
doíl, respeitosamente, ded icada
mente, obedeciam. Mas a fi gura 
sympathica e respei lavel d"esse 
dirigente, d'esse chefe, cujo nome 
acatamos; e que pessoal e politica
nente tem urdida bri lhantemente 
a apotheose da sua vida nos mais 
puros tributos d"amisade e dedi
cação, nos mais sinceros protes· 
tos d'estima e gratidão dos povos 
d'este coucelho, pelos seus nobres 
sentimentos patrioticos e pelos nu
merosos serviços que lhe hé: pres
tado, foi motivo bastante para que 
nascessem as ambições e alguos 
pol it1cos MA!\QVÉES, sem valor pes
soal nem polit1co, começassem de 
levar a ind iscipl ina e a discord1a ás 
grossas fileiras do velho partido. 

Só esse prestimoso chefe de· 
terrn ioan muito prudentemente, 
muito sensatamente, todos os de
talhes politicos até então; mas a 

PASSEIOS NO 
MEU OUINTAL 

Hoje, esse veneravel cavalhei
ro, cuja austerid ade e valor poli
ticos sempre se lhe reconheceram, 
desgosloso pela DEG BINGOLADE, pe
la desorganisação que va e no µar
t1do que por tantos annos dirigia 
tão digna e brilhantemente, pare
ce ter-se abstido da política. 

Se ass im fôr, louvamos a re
solução de s. ex.ª; sómente lamen
tamos que a ambição e iudoleocia 
desmedidas de certos homens , cu· 
jos resoltados muito prejudicam 
os povos d'este concelho, vão ca
var, por completo, a ruina d'esse 
partido. 

Â LUCTA, A LUCTA ! 
Vermes, sycopbantas. histriões 

da prepotencia politica , eis-vos no 
auge da vossa festa, no carnHal 
plenissimo da polit1ca! 

l\Iercurio preside-vos, Baccho 
acompanha-vos. 

=Quem mais dá?! ... 

SOPESANDO ... 
(Cartas ao sm·. Adminisfrado1·) 

Fui tard io talvez, snr. Admi
nistrador; mas d ' ahi ~se não ~ iofére 
que fosse cobarde. 

A minha alma, d'uma J' espiri· 
tnalidade luminosa, clarissima; 
circumtJada pela aureola do mar
tyrio, creia v. ex.". não poudl3, 
sequer, descer a refle ctir apouca
damente no repto surgido em a 1-
gures. devido à bem aparada pen· 
na de v. ex.'. 

As minhas armas esplandecen
tes, d'um brilho intensissimo de 
equidade, d'um clarão fulgen
tissimo de rasão serenissima, não 
podem nem devem ferir v. ex.• no 
iotimo. no fuud o; porque v. ex.ª é 
um eotrevado, porque v. ex." é 
um doente ..• 

O meu voto sincero e arden
te; a mioha prece ao todo lacom
mensuravel, ao Deus Poderoso, é 
que esse viver travoroso, amar

Ao lotige, a voz sumida do e- gurado, se não torne faslid 1oso e 
leitor quasi escabujanle pela fome, aborrido a v. ex.': eu tam-

como adaptação e como re- Terras argillosas: Jacquez. 
sis tencia ao phylloxera, per- Ten-as argillosas fundas e mui
mittem reconstituir quasi to· to humidas: Cin erea. 
dos os terrenos: V itis Ri- ! Terras areentas, fundas e 
paria (terrenos ricos, soltos, fe1·teis: Solonis, Jacquez, Black-
fundos e pouco calcamos), July, Supes tris . 
Vtlis Rupestris (terrenos seccos, 1 Terras cascalhentas, seccas e 

TERCEIRO -;. .... s~E 0 cascalhentos, pobres, pouco a1·idas: Ropestris, York-Madei
calcareos), Vitis Berlandieri ra, Riparia selvagem. 

(Continuação) terreuos calcareos) . Terras fundas e salgadas: 
Por seu lado M. Foex, il- Solonis . 

Mas para que as videiras lustra. director da Escóla de 1 Terras ve~·melhas, contendo 
americanas possam dar o dese- Agricultura de Montpellier, a- peroxido de fe1;ro; um pouco fer
jado resultado, é mister saber presenta sobre ns virleiras ame- teis, esgotando-se bem, mas sem 
procurar aquellas especies que ricanas a classificação seguin- serem seccas no verão: to-
melhor se adRptam ás condi- te: das as variedades precenden-
ções telluricas e clirnatericas Terrns fundas, ferteis e fres- tes e mais-Herbemont, Clin-
da região. Escolher a especie cas: Ri parias, Jacquez, Solonis, ton, Cynthiana, Marion, Con-
ou a casta que mais convem a Viala, Taylor. cord, Herman . 
um dado terreno é um dos 1 e1Tas fundas, iim pouco fer· EntrA nos, das castas ame-
primeiros, senão o primeiro teis, e não humidas: füpan as, ri canas que melhor têe rn pro
trabalho a que deve de proce- Viala. Taylor. vado convem citar as Riparia, 
der o viticultor de são juizo. 'l'errns fundas, de mediana 

1 

Rupestris.e Solonis. 
No congresso viticola ulli consisleacia, e {rescas no verüo : O distintissiino enólogo, e 

mamente realisado em Mont- Riparia, Jacquez, Solonis, Via- sem conteste a nossa primeira 
pellier, l\I. Pierre Viala, incon- la, Taylor, Black-July. j authoridade na materia, sr. 
testavelmente um mes ~re no Terras ligeiras, cascalhentas, Antonio Batalha Reis, (1) pre· 
3ssumpto, disse, crque a esco- fnndas , bem sangradas, mas não vendo , em futuro mais ou me
Jha das melhores variedad es secca11lio muito no verão: Ripa- nos proximo, a invasão do phyl-
de cavallos ou padrões nas d t- paria, Jacq_uez, iala, Taylor, l loxera na região viticola do 
versas especies de origem a- B.upestris. ------
rnericana (exceptuando os lly- Terras calcareas de subsolo (1) Vid. ccComme1·cio do Po1·-
bridos) deve de se r limitada, gredoso , pouco fundas ou g1·arti· to, nu1nero 292, de 9 de dezembro 
de futuro, a tres especies que, f ticas: ~olonis, Rupes tris. de 1893. 

E v. ex.', que me conhece 
pessoal e nomeaJamente; e que vê 
ti'esta physionornia muito alva, 
muito luareuta, os signaes visivel
men te impressos do meu so!Trer, 
não me relevou om dasabafo, um 
accesso de dor! 

V. ex ª-permilla-me a rude 
franqueza-foi aspero, foi de orna 
crueldade demasiada; zoilou-re
leve-me v. ex.ª o termo-chata· 
mente. 

V. ex.' não lêu aioda no fun
do d'est'alma dolorida; pois se as
sim não fôra. v. ex." ficar-se-hia 
n'uma exhaustão sensorial, a scis
mar, a scismar •.• mas á lumino
sissirna memoria de v. ex:• occor
reu, ta lvez, a lernuraoça de que 
•a scismar morrera um burro•, 
segundo o vulgaiisado e antiquis· 
simo brocardo do povo; e, bem me· 
lhor foi; pois ,-quem sabe!-. 
talvez este seu fidelissimo a
dministrado tivesse que lamentar, 
com ámaro pranto, com dolorosis
sima rnagú.a, a perda de v. ex.ª ... 

• 
V. ex.', snr. Administrador, 

Minho, aconselha tambem a 
plantação da Clinton, como re· 
medio e amparo da nossa pro
ducção vinicola, não só por 
se dar bem nos terren os silicio
sos frescos e humidos, mas 
ainda porque resiste perfeita
mente ao mildio, ao oidium e 
ás outras doenças cryptogami
cas, e porque, sem falar que 
vive regularmente com o ph yl· 
loxera, produz um vinho rela
tivamente alcoolico, encorpado 
e com muita côr, bom para 
consumo. 

1 * 
De passagem tocamos n'es· 

te ponto, remettendo o leitor 
curioso aos trabalhos espe
ciaes. 

O oidium Tuchel'i é dos pa
rasitas que primeiro appare
cem nas vinhas, principalmen
te nas que se encontram bem 
protegidas contra o vento. 

Tres enxofrações, applicada 
a primeira ao despontar da ve
getação, a segunda no periodo 
da floração, e a terceira quan
do a uva começa a pintar, é o 
remedio aconselhado. O enxo
fre cuprico e o enxofre mistu
rado com cal em pó apagada 
são egualm ente empregados 

desejava a parte DEFFENSI\'A E EN

COMIAST!Ci\ d'aquella epistola em 
typo normando, não é assim? .. . 

Não podia ser, cá por coisas .. . 
Foi como devia ir. Leiam-n'a, 

muito em bora. como enteutle rem 
e quizerem;a summula lá está atra
vez o prisma do fim a que mira
vamos. 

Foi bem, ·moitissimo bem ..• 
E não me ia eu tornando da pro
lixidade sobeja? queira v. ex.ª in· 
dulgenciar-me. Até breve. 

Sempre seu 
ADMIRADOR. 

A V-IDA 
A vida é o sonho de ama 

sombra; é o prologo da morte; é 
uma vi agem começada ao sol e 
terminada entre nevoeiros; é uma 
historia cujo fim não tem desen
lace; é uma tra ge<lid á Sh aks pea · 
re, onde o risco se confonde com 
lagrim2s, em que a terra é o thea
tro, as paixões os actores; as sce
nas seguem-se precipitadamente; 
a prosa da rea lidade escurece a 
luz dos idealismos; os bymnos 
confundem-se com as lagrimas; os 
cantos da victoria co:n as blasphe
mias do desespero; enredo em que 
tod .:Js comprehendem a intriga e 
ninguem antevê as peripecias, que 
interessam, sem instruir. A vida 
humana é um drama, que princi· 
pia entre gritos e acaba entre la
grimas; e para cousa alguma lhe 
falar do drama. ha o panno que 
se desenrola sobre a ultima sce
na,-a terra cahindo sobre o ca· 
da ver. 

Cai•ta retardada t.9 
aunos!!! 

Conta a •Gazeta de Veneza. 
que um advo~ado d'aquella cida-

com muita vantagem contra 
este mal. 

A anthracnose distingue-se 
por umas nodoas negras ro
deadas algumas vezes de 
uma aureola, on manchas es
curas orladas de negro que sal
picam as folhas, as hastes dos 
sarmentos, as flôres e o fruc
to, seccando-os e dando-lhes o 
aspecto de queimados. 

As fórmas mais vulgares 
d'esta fitonose são: a anthrac
nose maculada, a pontuada e a 
defoi·mante. 

A primeira apresenta-se 
manchando as folhas de uns 
pequenos pontos de côr par
da, que raµidamente alastram, 
quando apoz excessiva h umi
dade se segue forte calor. 

Uma vez atacada a vinha, 
as folhas rasgam em tiras, os 
sarmentos encarquilham, os 
cachos em flôr requeimam, e 
os bagos, quando formados, 
murcham e fendem, seccando. 
em seguida. 

A anthracnose pontuada 
manifesfa-se dando á videira 
uma côr, verde-pallida, e pi
ca:ido as partes verdes da plan
ta e ainda os bagos de ,peque
nos pontos negros. As castas 
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O POVO ESPGi.l!. .... uE'M5E -
de recebeu, n'um dos ullimos dias, 
uma car ta que lhe fora endereça
da de Treviso em 18751 

o couraçado >:Aquldaban» 
Com respeito ao couraçad& 

e: Aquida ban que tão importante pa
pel tem representado na guerra 
civi l do Brazil, colhemos n'um jor
nal fluminense os seguintes por
menores. 

Proverbio 
Antes sósinho sentado 
Ao canto do meu eirado, 

dor, cheia de gloria e orgulho, pa- ,JEIRA», o melhor, o ma is econo
ra as conquistas terrênas. mico e o ma is simples até hoje 

Só lamen tamos uma cousa: S. conhecido, vende-se em Espozen
ex.c.ª não devia ter permillido de em casa do snr. Antonio Maria 
que os maland rios e os mal ioten- fie Faria V~llerio. á rua Direita. 
ciooados descobri sse m no laby- Iojectores e eoxofradeiras para a 
riotho da nossa local allusões nada applicação da sulphosteatite cupri· 
lisongeiras á sua pessoa, porque ca e d'outros enxofres, do mesmo 
as não houve da nossa parte in- auctor, vendem-se na mesma casa. 

Aquella carta gas tou dezenove 
11 nnos para faze r um trajacto de 
duas horas! 

Mas 0 melhor da passagem, 
foi qoe 0 rl es tinalario ainda teve 
que pagar moi ta, po rque a ~starn~ 
pilha oe franquia jà eslava fora de 

Que em casa ouvindo a míudo 
Mulher que implica com tudo. 

(Trad .) JOÃO DE DEUS. 
~ 

'l.,em graça, e não offende 

DorarJo escolar uso. 
Ate parece mMÃ da das galli -

nhas! . . • 
1\las não serà. 

Foi lançado ao mar ha 9 an· 
nos, a 17 de janeiro de 1885, dos 
estaleiros de Samuda & Brothers, 
e construido sob a fiscalisação do 
então chefe de asqo adra José da 
Costa Azevedo, barão do Ladario. 
Mede 92m,40 de, comprimento, 
17m,i6 de boca, 5m,94 de calado 
e 5:000 toneladas de deslocamen· 
to. E' armado com quatro ca
nhões de retro-carga, Armstrong, 
em duas torres dispostas diagonal
mente; quatro canhões no convez 
superior e quinze metralhadoras 
Nordenfeldt. Tem cinco portinholas 
para lançamento de torpedos Whi· 
tehead, sendo nma d"ellas à popa • 

Os espozendenses devem estar 
ao facto das manhas arguciusas e 
perspicazes do tal mysterioso sur
do-mudo, que teve a felicidade de 
sahir d'aqui obscurecendo-se-lhe o 
roubo que, egundo nos dizem, pra
ticou em ca sa do snr. Anto nio 
Jose Fernandes, então regedor, e 
muitas outras artimanhas que 
vieram quebrar a monotonia anor
mal d'esta terra essencialmente 
pacifica e ordeira, não é verdade? 
e muito mais ainda da local inser
ta no penultimo n.º d'este jornal 
subordinada ao titulo de CALA· 
BRIA OU FALPERliA?-AO SR. 
ADMINISTRADOf-t DO CONCE
LHO. 

tenciooalmente offeosivas; e o col 
lega, por seo turno, não havia de 
vir fazer corrigenrlas inde
vidas, porque as pessoas que co
nhecem o sr. Administra dor , que 
sym pa thisam em ex tr emo com s. 
exc. ª, nunca snppozeram que o ar
ticulista tivesse intuitos de o!Ien
del-o. Nada d'isso. 

Começou a vi gorar desde se
gunda feira, 2 do corrente, o 
novo horario da escola «Conde 
de Ferreira». 

Clenten:ulo Hendq11ino 
Da illuslre Camara municipal 

do Porto, acabamos de receber 
urna honrosa e penhorante ca rta , 
manifestando a sua gratidão pela 
nossa coopera ção na grande apo
tbeose do Infante D. Henrique. 

Aoradecemos tamanha e tão ., 
immerecida attenção. 

Perl&os do espartilho 

As machinas, caldeiras, paioes 
de polvora e bombas hydraolicas 
para mover as torres siio protegi
das pela couraça do costado, que 
e de aço, e cuja espessura varia 
de 7 a i i pollegadas,e por um 
convez tambem couraçado. 

E não sabem o que nos suc
cedeu? .•• 

Mas o collega veio, com a sua 
rônha bafienta, com a sua penna de 
TALIÃO lazarista, muito admira do , 
demonstrar qoe havíamos dito 
cousas do e arco da velha.; e en
l~o tudo cotejado n'uma local; ao 
mesmo tempo! dizer de incompe
lencias, não lhe sobrando compe
tencia lá por casa. 

A aula de manhã, principia ás 
8 e termina ás 1 '1 horas; de tar
de. da 1 ás 3 horas; e não da 1 
às 4, como por equivoco disse 
mos em o nosso ultimo o.º. 

-~-Exames d'admissão 
Começam amanhã este exames 

no lyceu na cional da •isiuha cida· 
de de Vianna do Castello. 

Segundo uma local do aosso 
collega d" e O Intransigente,, o nu
mero dos requerentes é de 170 e 
devem funccionar duas mesas dia
ria mente, entrando a cada uma ·10 
examioandos;vindo portanto os exa
mes a terminar no dia 24 d'este 

Um jornal americano dá a no
ticia seguinte: 

«Um ·donze\la, a sr.ª D. Fran-
kie Simons, inquilina da sr.ª Ho
dge Jackson, no Michigan, foi a 
passeio de carro com a soa senho
ria. Fazendo·lhe esta uma per
gunta verificou que ~raokie esta
va perdendo os sentidos . Levada 
para uma pharmacia , . a donzella 
fa\leceu minutos depois, apesar 
dos soccorros que lhe foram prom
ptamente prestaclos por um me
dico. 

As machioas são inteiramente 
independentes, e compound. » de 
acção directa e de tres cylindros; 
as caldeiras em numero de oito es
tão installadas em quatro compar
timentos. Tem o navio, carvoeiras, 
que comporta combostivel para 23 
dias. Regularmente, anda 10 mi
lhas por hora. As doas torres que 
giram com as meias torres são 
rev estidas por uma couraça de 
aço . . 

Um collega de _ Barcellos-A 
FOLHA DA MANHA-desembes
tar contra nós, dizendo-nos n'uma 
pequena local, por signal d'epigra
phe muito metaphorica, qoe accu
samos e deffendemos, que elogia
mos e vitnpera mos, ao mesmo 
tempo, o seu amigo sr. Antonio 
E~teves; que. ou não sabíamos o 
qne queríamos, oo dmamos o 
que oãoqueriamos; e, mais: que a
contece sempre assim, quando se 
accnsa sem motivo. 

Quanto á parle ACCUSATORIA, 

evidenciamos simplesmente um 
fa cto ligeiramente esboça do; na
da mais. Veja-a o collega pelo 
prisma que entender e quizer. 

•Feita a autopsia ao cadaver, 
mostrou que aquella mo~te . fôra 
produzida por uma para1ysia. de 
coração, causada pelo espartilho 
muito apertado. O coração, os pul
mões, o figado e o estomago, hor
rivelmente comµrimidos pelo es
partilho, occupavam tão exiguo es
paço que as suas .runcç õ~s . nor
maes tornaram-se 1mposs1veis., 

Cautella, pois, ex.m•• seoboras. 

:norte d'um earraseo 
Frasqnilo Castelhanos, o car· 

rasco de Madrid, acaba de passar 
d'esta para melhor vida. 

Ao lag ar qne elle deixou va
go apresentou-se já uma duzia de 
pretendentes, entre os quaes figu
ra o iospector de policia n'uma 
capital de pro,incia. 

Já é ... 

americanas são bastante sujei
tas á anthracnose pontuada. 

A an thracnose deformante 
actua principalmente sobre as 
folhas , pintando a pagina infe
rior de manch as côr de café 
com leite, e não raro cobrindo 
os ramos de uma crosta ar-

ui vada. 
São muitos os tratamentos 

preconisados contra a anthrac
nose; limitamo-nos a lembrar 
os seguintes: 1 .0 o enxofre sim
p ies applicado ao pampano e 
partes atacadas; 2.• a enxofra
ção de uma mistura, em par
tes eguaes, de enxofre e cal 
moida, que se repe tirá todos 
os quinze dias, persistindo a 
doença; 3.º a s ulfos teati te. 

Contra a anthracnose lam
bem se diz efficaz uma mistura 
de: cal 85 kilg., sul fa to de fer
ro 15 Es te pó eleve ser em
pregado pela manhã cedo, 
quando as cepas ainda es tão 
orvalhadas, e por duas ou tres 

·vezes. 
O míldio é uma cryptoga

mica que se desenvolve espan
tosamente com a hu midade. 

Amor a tres 
• Ha dias, em Paris, uma es

trella ... errante, do popular Mou
lin Rouge, aliron-se ao Senna. Sal
va por uns milita res que passa
vam na ocrasião, declarou ler 
tentado pôr termo á ex1stencia, 
por amar ao mesmo tempo, lou
camente, 3 rapazes, e não saber 
por qual se decidia>. 

Isto não é coração, é nll!a hos
pedaria; mas não se admire o lei
tor, porque a minha bem amada, 
uma •anda luza» a qnem apenas 
falta a «mantil ha> e as ccastaiío
las«, tem fei to da casa do pa pá 
uma verdadeira es tação postal. 

São cartas e mais cartas, em 
portuguez ... estragado. 

Ora collega: 4uanto · ã parte 
DEFFENSJVA e ENCOMIASTJCA da nos
sa local,-hoje como hon1em. ama
nhã como hoje-temos a dizer-lhe 
que ainda snsteotamos o que dis
semos, e mais: 

O .sr. Administrador d'este 
conctilho é puro, nos actos da sua 
vida publica; d'uma pureza de ar
minho; a soa coosciencia límpida 
e transparente, d'uma transparen
c1a astral, como os lagos da Judêa, 
nunca concorreu para que epithe
tos menos respei tadores, com que 
o vulgacho costuma apodar os re
laxados e os iueptos, foss&m ma
cular os actos brilhanlissimos do 
seo cargo espinhoso. 

O sr. Admioistrador nunca 
hombreou, qu2I PETIT CRÉVE, 
com typos de mà reputação n'es
la povoação., nem tampou
co na briosa Barcellos que o 
viu nascer, qoal outro Navega-

.............................. ~ 
invasão d'este terrível flagello, de invasão successiva não ha 
que, como é sabido, ataca as cepa que lhe resis ta. 
fo lhas, os pampanos as va- No Minho, segundo infor-
ras e as uvas. mes publicados em varios jor-

Os sym ptomas do mal são naes, o verdeiho e o feijão, ape
em extremo característicos Nas zar ele muito vigo rosas , são das 
folh as, o míldio manifesta-se cas tas de uva tinta que mais 
sal picando a pagina inferior, ao soffrem com o m ildio. O vi· 
longo da nervura principal e nhào pelo contrario parece ser 
das secundarias, de pequenas das mais resistentes. 
nodoas brancas e brilhantes, O enxofre cup,.ico, a sulfos
como eillorescencias salinas, a teatite e a calda bordeleza são 
que correspondem na pagina os remedios usados contra o 
superior manchas lividas, que míldio. 
rapidamente se alastram. Para a preparação dos pós 

Assim affectadas, as folhas sulfo-cupricos tomamos das 
amarellecem e seccam. crinstriwções 1·elatiuas ao trata-

Nos pampanos e varas ap· menta das vinhas atacadas de 
parece dando-lhes um tom livi- mildio,» publicadas pelo minis 
do. terio das obras publicas , com-

Nas uvas apresenta-se com mercio e industria, a seguinte 
uma espeCie de po esbranqui- formula: 
çado, ennegrecendo-os, atrn- Enxofre 73 kilogr. 
phiando-os e seccando-os. Sulfato de cobre 7 » 

E', como se vê, um mal Cal gorda, em pedra, 20 » 
terrível que urge combater a Dissolve-se o sulfato de ca
todo o tra nse. Basta lembrar bre na menor porção de agoa 
q ue em vinte e quatro boras quente que for pass ivei ('10 a 
uma vinha atacada pelo mildio 12 lit ros) e apaga-se a cal com 
póde ficar c9mpletamente per- esta solução concen trnda. A 
dida. cal, assim exti ncta, de\'e for-

Sem· humidade e sem uma 
media de temperatura de '15 
a 17 graus não ha a receiar a. 

K sendo um dos effeitos do mar urn pó muito fino, carrega 
mildio atacar o desenvolvimen- do de sulfato de cobre, mas não 
to das raizes, em tres annos J se consegue este resultado 

E pomos ponto . . . 

llals eentenarlos 
Tr ab.1lha-se aclivamente na 

Sociedade de Geographia de Lis
boa nos prepara ti vos e elabora -
ção dos programmas para a cele
bração do centenario da desco
berta do caminho marítimo para a 
lndia, qu~ se deve reali5ar em 
t897. ,. 

Tambern se projecta celebrar 
ecn Lisboa o centenario do nascí
m1:rnLo do grande taumathurgo por
tuguez Sa.nto Antonio. 

«O Ave}) 
Entrou no 4.0 anno de publi

cação, este nosso co\lega q oe se 
publica em Vi lla do Conde. 

Felici tamol-o por tal motivo. 

8. dosé 
Tem lugar no dia 23, na e

greja Matriz, a festividade que a 
expensas de devotos se costu
ma realisar annualmente ao Pa
triarcba da Egrej a S. José. 

Clootra o 1uildlo 
O <PULVERISAL>OR CORU-

se a cal ficar humida; n'es
se caso é preciso levai-a ao 
calor de um fôrno ou expol-a 
ao sol para lhe tirar toda a hu
midade, em seguida mistura-se 
intimamente com o enxofre, 
que el eve ser bem moído. Os 
pós sulfo-cupricos applicam-se 
pelo mesmo processo que se 
applica o enxofre simples para 
combater o oidium, e gosa da 
vantagem de luctar parallela
mente contra dois males (oi
dium e mildio) {1). 

A sulfosteatite (mistura de 
silicato de magnesia reduzido 
a pà finissimo com 10 por cen
to de sulfato de cobre), acon · 
se lhada por notaveis especia
listas como Viala, Millardet, L. 
Portes e Ruyssen contra o míl
dio, anthracnose oidium e di
versas especies de rots, applica
se por meio de enxofracleira 
de ralos bem miudos, pela ma
nhã cedo emquanto houver al
gum orvalho, ou á tarde baixa 
por tempo sereno. Em cada 
tratamento não se deve empre
gar mais de 25 kilos de sulfos
teatite por hectare. 

(1) O Centro Agrícola Industrial 
de Lisboa fornece cada sacca de en. 
xofre cuprico de 45 kilos por 2.000. 

cnez. 
O jury de cada uma das me

sas, é o seguinte: 
-1.ª Mesa-

Miguel Roque dos Reis Le
mos, João d'Azevedo Rlrnos Paz 
e Candido Valença Lima. 

-2." Mesa-
Manoe.I José Pinto Rosa, Ju. 

lio Cezar de Lima e Gaspar da 
Costa Barboza. 

D'es1a villa concorrem a eia• 
me 3 meninos e 4 meninas. 

Pelos campos 
Começa ram as sementeiras 

n'este concelho. 
Estes trabalhos agrícola téem 

sido porém, interrompidos, em vir
tude das ehuvas torrenciaes dos 
ultimas dias da semaoa decorrida. 

A Folha do Povo 
Passou por urna transformação 

ma leria!, este excellente dia rio da 
capital, sem duvida um dos me· 
lbores jornaes republicanos. 

Explosão de «grisou~ 
Na mina de GouITre, em Cha· 

te lineau, Belgica. hou~e ha dias 
urna violen ta explosão de •grisou,, 
ficando gravemente feridos cinco 

................................. 
Como diz o sr. Mario Perei

ra no seu interessante folhe
to-«A sulfosteatite cttprica con
fra o mildew e todos os fiagellos 
exteriores da vinha,» «a primei
ra applicação faz-se logo que a 
vide começa a florescer. poden
do mesmo applical-a em plena 
florescencia, no 4ue não ba o 
menor inconveniente. 

A segunda applicação, caso 
o mildew não tenua dado si
gnaes do seu apparecim ento, 
porque então faz-se immedia
tam ente, realisa-se um mez 
depois da primeira, a terceira 
nos princípios de julho e urna 
quarta e quinta antes el e\ vindi
ma, no ca o de o mal appare
cer bastante n'esse anno. Não 
havendo signaes de invasão 
podem deixar de dar-se estes 
ultimas tra tamentos .-, (1 ) 

Para combater efficaz e pa
rallelamente o mildio e o oi
dium, o professor Mill ardet a
conselha uma mistura de 45 
ki log. de enxofre e 63 de sul· 
fosteatite. 

( 1) A. su lfosleatite vende-se no 
Porto em casa do sr. Alfredo Carnei
ro de Vascoocellos. rua de S. João 
111. 
(Conlioií.a) M. Villa s Boas. 



minei ros. tres dos qnaes alio ha ! leitoras: 
esperanças de saivar. '· 1 1 c·tl 3' enh oras coo-

-, .? ' :s' fitJ s1 t mesmo, sem va-
Dezeseís v1.ctimas r ia11 :, sen 1veis: cabei los 1Judea-

O theatro de Dasidmen ilova- du~ . le va111a dos atraz e deixando 
sea foi tornado pelas chammas, ver a nma, não muito ap an hados; 
morrendo ao fog o lle1esseis e pe- largo' bandos tufados, pa ra quem 
ctadores, e ficando feri da um grao - tiver feiçõ ti s 1 egulares, ou fr1 sa
de numero. As perdas materiaes dos aa frnu te, para qm1m não as 
são enormes. ti ver. 

Tem sido a uuda ute a pesca 
da lampreia no rio Cavado. 

Tem-se vendido entre !~:200 e 
4800 reis, a duzia d'estes saboro-
sos pei xes. 
~ 

Cães vadios 
Lembramos à ex.m• camara a 

necessidade de mandar mi ni strar 
o bolo de strychnina á grandiss~ma 
corja de cães yadios que vagueiam 
pelas ruas d'esta villa. 

Azeite de uva 
Uma fo lha franceza diz que os 

vinicultores leem urna nova rna
teria a explorar. Parece que a 
grainha da uva dá uns e p. c. 
de excellente azeile para a illurni
nação e para untar as machíoas. 

Varias viticul lores italianos de
pois da 'iodima, trata ram ao aoao 
passado de separar a grainha do 
resto da uva, lavaram-a, seccaram·a 
e levaram-a ás azenhas. O resulta 
do foi um rendimento de 10 a 15 
p. c. de azeite ou oleo claro, in
color, inodoro e que arde sem fu
mo, dando boa luz. 

Erro de paginação 
m paginador, na occasião em 

que estava p:iginaodo um jornal, 
trocou a composição de um aonua
cio de um cão que se tinta perdi· 
do, com a noticia do fallecimeoto 
de um commendador, o que deu 
em resulta do lêr-se o seguinte: 

cFalleceu o commendador F ... 
cTinha focinho comprido, lom

bo preto e malhas brancas na ca
beça. 

cEra um cavalheiro de raras 
virtudes. 

cQoem o achar e quizer res
liloir sera gratificado. 

«A terra lhe se3a leve.• 

A febre amare na 
São numerosas as victimas da 

terrível epidemia que assola a ca
pilal dos E. U. do Brazil. 

Entre as infa ustas novas que 
teem chegado ao nosso conheci· 
meato, do f allecimeota d'alguns 
nossos conterraneos, confirm a-se a 
morte da snr. ª Em ma Nunes de 
Campos , que ha mPzes retirou ri' a
qui com destino ao Rio Gran de do 
Sul, e a do sor. Julio Go11 çalves 
da Rocha, que desd e longos an
nos residia n'aqaella capi tal. 

Quanto ás joias , continua a es
tar em ruodd a µr ofu são. Quaulas 
mais melhor. Os rubis mantêm a 
sua realeza entre as outras pe 
dras-realeza cara, que exige uma 
lis ta ci vi l coosideravel. Estão, 
tarri bem, muito em voga as crivie
r~ s» de diamantes guarnecendo o 
ccorsage>. 

Nos cabellos, as anteaoas de 
di amantes, misturadas com cai
greLtes, de penoas. 

Em joias •.. , não se vê nada 
novo; apenas. para «toilettes» de 
passeio, os broches de estylo Luiz 
xvr, com dia111aates anti gos e sa
phyras de muitos toas. São lindís
simos. 

Queiram « vocelencias> • tomar 
nota. 

Subscripção aberta n'esta villa, 
afim de occorrer ás despezas a fa. 
zer com a festividade ao Patriar
cha da Egreja,-o milagroso S. 
José-que d~ realisar-se na e
greja Matriz tio's dias 22 e 23 do 
corrente. 
José M. Ctz ir F. Vivas 
D. Joaquina Esteves 
Francisco Araujo 

2~000 

José M. Vellozo M. e Mattos 
J. S. Vieira 

mo 
100 
500 
100 

Cle to José Fernandes 
Lourença da C. Leitão 
Manoel de M. F. Barboza 
Aoonimo 
Manoel R. V. 
Antonio Paschoal 
M. V. B. 
José Bento da Rocha 
João de Ma~alhães 
Francisco Mendes 

(Continua) 
---==> -

Sabidas: 
Não houve. 

200 
120 
120 
100 
200 
500 
500 
120 
200 
300 

5:160 

Esteve ante-hontem n'esta vil
la , com su fami lia, o sr. Eduar· 
do Augusto André de Sousa, offi
cial de fra gata e digno capitão do 
porto de Vi anoa. 

Os nossos pesames a suas ía· -
milias. LITTERATURA 

~ 

* Em via gem marilima, fall eceu 
lambem, victima d'um desastre, o 
snr. Manoel Veiga, irmão do nos
so presadissimo amigo sor. Anlo· 
nio Veiga da Silva , de Fão e ac· 
tua lmeote residente oo Rio de Ja
neiro, a qu em envia mos a expres
são do nosso profu ndo pezar. 

«0 Correio da Tarde» 
Ha dias que não recebemos a 

visita d'este nosso esclarecido e il 
lustre coll ega da capital. 

Lembramos esta fa lta, que jul
gamos nogligente, à sua adminis
tração. 

Ao bello sexo 
E' do «Diario l ll ustrado &, dia

rio bem info rm ado no assarnpto, 
a segui nte noticia a respeito de 
morl as que levamos ao conheci
mento das nossas genti lissimas 

-~ORTA. 

Eu tive uma irmã,-pomba innocente·· 
Um anjo de bondade e dd magia; 
Um d'esses corações d'alta valia , 
Um 'alma muito pura e santa e crente. 

Quantas vezes ess'alma alviniten te 
Mti lrazi a nos labios (lava qu 'incendia) 
Uns sorris os) doçuras que perdia 
Este pobre mortal imp&nitentel 

Mas prostrou-a a do ença. O ataúde 
Quiz te l-a no vi gor da juventude, 
Ferindo-me at rozrn ente o coração. 

Nem eu sei como perdem o engaste 
E murcham e tombam da dehil haste, 
Lyrios nevados em gracil botão. 

* * * 

O SUICIDA. 
Elle não nasce; elle germina a dôr 
Que ora lhe dá o seu amargo pranto, 
E chora e solfre, paciente, tanto, 

O POVO ESPOZENDENSE 

O seu esp'rito na afilicção maior! ... 

Vem-lhe o pranto á alma, no estertor, 
Ao cran10 a dôr em feral quebranto; 
Ah! ell e vive mart ' ri sado tanto, 
Quanto maii longo o solfrimento fôr. 

Ch ega a hora fatal-fat al remansoº" dar a tanta dôr mortal d escanço ... 
O arrimo cruel que o conforta. 

E ei-lo, 'num extremo de loucura, 
Que busca dar a morte á Desventura 
Que vae nos braços baquear·lbe mortal 

Espozende. A. P. 

BIBLIOGRAPHIA 

Cancioneiro de musicas 
populares 

Das musicas populares hespa· 
oholas nacionalisadas em Portugal, 
a «Cachucha• foi uma das que 
mais: se vulgarisaram, quer pela 
vivacidade da melodia, quer pela 
mordacidade maliciosa das trovas 
que o nosso povo lhe addiccionoa. 
Achamol-a agora recolhida no fas· 
ciculo 12 do «Cancionei ro de mu
sicas populares o portuense, íle 
maximo interesse e que tem tido 
uma crescente acceitação. 

A« Bailada dos estuda ates• que 
vemos no mesmo fasci cu lo é uma 
saudosa despedida do cnrso do 
quinto aano jurídico ás moças de 
Coimbra, cantada na recita da aca
demia em i892, e rapidamente 
vulgarisada, tanto pelo encanto da 
poesia como pela suavidade da 
melodia. 

A« Vareira, é um hello trecho, 
muito popularisado no norte; e a 
e folia do~ biscou tos• é uma toa
da açoriana cantada na famosa fes
ta do Espírito Santo, a maior so· 
lemnidada do archipelago. 

Eis o sumruario. 
«Maria Cachucha», cantiga of

fereciàa á snr.ª D. Guilhermina 
Ehlers Murat.-«A Vareira, can
ção, ufferecida á snr.ª D. Francis
ca Agueda da Silva Martins (fi
lha).-o Bailada dos estudantes,, 
olierecida á snr.ª D. Anoa Elisa
beth Filippina Lorjó Tavares d'Q. 
liveira.-u Folía dos biscoutos da 
Calheta», Ilha de S. Jorge, oliere
cida á sar.• D. Maria Ursula do 
Carvalhal.-cHymno do Espirita 
Santo•, offerecido á sar. • D. Maria 
Magdalena Azevedo. 
~ 

Methodo gradual de calculo 
de Branco Rodrigues 
Esta obra escripta pelo sr. 

Branco Rodrigues director do IN
TERNATO ULTRAMARitW de 
Lisboa, veio preencher urna lacu
na importante no catalogo dos li
vros destinados ã instrucção da 
iofancia. 

Effectivamente não havia, en
tre nós, methodo algum que guias
se os professores na parte mais 
ardua do ensino, corno é a aritbme
lica; entretanto este methodo está. 
ha muito, generalisado em quasi 
todos os paizes da Europa, e espe
cialmente na França e nos paizes 
Allernães. 

A obra compõe-se de 8 cader· 
nos, que se vendem separadamen
te pelo preço de 30 réis cada um: 

O- t. 0 é destinado à «numera-
ção e á addição;» 

O 2.0 ,à «subtracção;» 
O 3. 0

, à e:multiplic'ação;» 
O 4.. 0

, à «divisão;» 
O 5. 0 .aos«aumeros decimaes;» 
O 6.0

, ao «systema metrico;» 
O 7. 0

, á crnumeração romana, 
ás moedas, ás medidas de tempo, 
e a problemas de recapitulação; 

O 8.0
, a problemas diversos. 

Estes cadernos cootêem alem 
das definiçõ es e regras arithmeti
cas, 1.300 exercicios e 360 proble-

mas, com a va ntagem de terem es
raço para serem os exercicios e 
problemas resolvidos pelos estu
dantes, oo proprio caderno. 

Este novo methodo além de 
tirar ao professor muito trabalho, 
ecooomisa-lhe bastante tempo. pois 
que não tem que passar exerci· 
cios, nem redigir problemas, nem 
sequer explicai-os, visto que o 
cnethodo contem as regras aeces
sarias para a resolução dos enun
ciados. 

Para o alomno, então é da 
maxima utilidade: torna ameno e 
interessante um estudo, que em 
geral repugna às creanças. 

E, como segua uma ordem 
gradual e methodica, partindo do 
mais facil para o mais difficil, con
servando uma exposição clara, que 
é raro encontrar em livr0s conge
neres, o almnno quasi não encon
tra difficuldades nem embaraços, 
que tornam sempre asparo o pri
meiro estudo da mathematica. 

O preço de 30 reis pelo qual 
é vendido cada caderno, que e, 
pode dizer-se, o preço do papel, 
rep resenta uma grande economia 
para o alumoo. 

O metbodo está á vende nas 
livrarias, e remette-se pelo correio 
a quem o requisitar aos editores 
os surs. A. Ferreira Machado & 
C.ª, rua da Sande, 2, Lisboa. 

Publicações diversas 
-O a.º 1, 4.º anno,da Nova AI· 

vorada, brilhante revista me asai lit
tera ria e scieotifica, que se publica oa 
modesta vil la de Famalicão. E' um ar
chivo de brilhantes escriptos dos mais 
abalisados escriptores d'este reino. A
vante . pois , conspícuo collega. 

-Temos presente o n. o rn 
do 2. º anuo do Butlleti dei 
Ventre Excurcionis&" de Va
&alunia, que vé a luz da publicida
de em Barcelona. 

-Temos presente o n. 0 24, do 5. 0 

anuo da aprcciabilissima revi sta illus
trada que vê a luz da publicidade em 
Barcelona, ·a qual ·se intitula, L• A· 
venç, tendo por lemma a litteratura, 
artistica, e scienLifica e custando a sua 
assiguatura por ar:mo 5 pesetas em Hes
panha. 

-O n.º 6, 7 anno, do Pro
gresso Van1ollco, que vê a luz da 
publicidade na cidade de Guimarães . E' 
uma das publicações mais baratas que 
conhe ~emo s n'este genero. O seu custo 
por anno é a penas de 600 rs. 

-O n. º 3, 9.º anno . da Revis
ta de Educacão e Ensino, 
que a casa Guillard e Aillaud& e.• 
da capital, faz dis1ribui!' mensalmente 
pelos se us numerosos assignantes. E' 
seu director o distincto professor e 
laur ~ado poeta o sr. dr. Ferreira Deus
dado, tendo ainda a cooperação elfec
tiva de distinctos homens de lettras do 
nosso paiz. 

--A caderneta n. º 53 e 54 do feste
jado romance de E. Richeb úurg, A. 
Vluvl\ Ulllionaria,publicado pe
la importante casa editora Belem & C. • 
da rua do Marechal Saldanha n.º 26, 
Li sboa. O preço de cada fasciculo de 
4,0 paginas é apenas de 50 reis. 

-O n. º 7, 8. º anno, do Am· 
pbion, quinzenario musical lisbo
nense. Agradecemos. 
@E _ _ __ ____ -·· - - ------·--2!!5 

A.NNUNCIOS 

. AGRADECIMENTO 
Maria da Piedade Nu

nes de Campos, Maria Ri
carda de Campos Evan
gelista, Chrislina Nunes 
de Campos, Antonio Nu
nes de Campos, ( auzente) 
Clotilde Fernandes de 
Campos, (auzente) e Tito 
José Evangelista, (auzen
te) extremamente penho
rados para com as pes
soas que lhes apresenta
ram os seus sentimentos 

' 

de pesames, por occa~ ião 
da infausta noticia do 
fallecimento, nos.E. U. do 
Brazil, de sua filha, irmã, 
tia e cunhada Emma Nu
nes de Campos, véem por 
este meio consignar-lhe 
os protestos da sua inde~ 
levei e profunda grati
dão. 

Igualmente, aprovei
tando o ensejo, véem a
gradecer, muito reconhe
cidos, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir 
á missa mandada rezar na 
Matriz, suffragando a al-

u 

ma da chorada extincta. 
Espozende, 14 de A

bril de 1894. 

LOJ~ PílPUL~R 
AO PUBLICO 

João de Víllas Boas 
Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
c1a com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. · 

POR 1:800 RÉIS 
Vendem-se os seguin· 

tes livos, propr10s para 
o curso de Portuguez: 

Quadros de Historia 
Portugueza, Lagares Se
lectos dos Classicos Por
tuguezes, Selecta N acio
nal, Poes,ias Selectas e um 
estojo para desenho, tudo 
quasi novo. N'esta reda
cção se diz a morada do 
vendedor. (7) 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
POBTUGAL, ILLUSTl&&DA. 

õO gravuras e 20 mappas a côres 
por 

FERREIRA-DEUSDA DO 
Professor prnpnetario lycea l de Geogra 

phia, Historia e Philoso phia antigo 
membro do Conse lho Snperior 
d'Instrucçào Pnbliea, dir ector da 
Revista d'Erlucaçào e Ensino &. 

Custo t #)OOO reis 
GUILLARD, AlLLAUD e C,• 

Casa Editora e de Commissãe Lisboa 
24,2, rua Aurea, 1. 0 Lisboa. 

A' venda em todas as livrarias. 

LOJA POPULAR 
DE 

í. V. & P. 
Abre brevemente. 

, 
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Exerc ícios d e votos p f\ l' I\ 

dos os d ias do anno 
pelo 

'º . 

lluliu es 

contendo 

LETTRA e MUSICA 

Vu lga1 isação elas melh , o i.I r~ > 
por 

Escrip1oresnacionaes e estranµeiros 
Roma r1c1·s , contos, vi~gens , il t eratu-

\ PHARMA.CIA CENTR~~ ESPOZENDENSE 

\ % JOSE CANO IDO DA SILVA RAMALH O 
Pad1•e João Croinee 

da companhia de J~sus 
- = -

ra , etc etc. ~I .~ HUA. DIREITA- ES POZENDE (3) 
_ Sc1•'l'iço permanente 

A pprova<lo e recommendado por todos 
os Ex. m•• Prelados Portuguezes 

De canções, >e retiatas ,chulas, dan · 
ça~ , dascantes , canti ga< ri os campos e 
das ru as fados, romances, hymn ns 
nacionae;, cantos, patri ·i ticos, cant~cos 
rPliviosos rle orrgem popnl~r. cant1cos 

v .. 1umes in-8. 0 de t60 a 200 
paginas, em corpo 8 ou iO, excellente 
edição e optimo papel. 

l'reço de cada volume 200 reis 
brochado, ou 300 reis eleganteme nte 
enca rl ernado em percalina. 

Esta pharmacia . fornecida convenientemente de todos os preparados 
chimi cos , iodii:pensaveis ao uzo da scieocia medica, tem um varia do sor-

------ -- litu;a icos populari sarlos , ca nçõe.s. po-
A obra cons ta de cinco volumes •· . . . • liticas, cantilenas, cantos mant1mos 

d1str1hu1da se.manalrnente, em fasc icu etc . 0 cançonetas estrangeiras vulga-
los de 40 pagmas de te.xto e em qu~rto l ris adas em Po rta ga l. 
a duas columnas e SP. IS es ta mpas im- ' Collecçã•1 rec<ol hida ~ e~cru pulosa 
pressa ~ separadamente. Preço de ca- mente 1ras la1ia da para c'anto e piano 
da fasc 1culo 100 reis, para .ªs provrn- por CESAR DAS NEVES. 
cías franco de porte. Os.ass1gnantiis da CondMnada á partll poetica por 
provincia pagarão de cinco em cinco GUALDINO OE CAMPOS . 
fascículos, e nvi ~ ~do- se pelo correio os Prefa ciado pelo exm• &r. dr. THEO-
competen tes reci bos. . PHILO BRAGA. 

.As pessoas q~e deseiarem 1receber Em publicação. Pe1\idos à empre-
ma1s que nm fasc1culo seman~., vol. U• za editora Cezar Campos & C. ª rua de 
me ou a obra completa pode rao assim D Pedro !16-Porto. 
re~ui sital-o au editor que promptarne~- · ' 
t e fará as remessas que lhe forem fe1 • ASSIGNATUHA 

Para as provincia> ac resce o por
te do cnrrei•1 . 

N. 0 1 = cc Tri stezas á Beira Mar» , 
rom ance de .Manoel Pinh eiro Chagas, 
·l vol. 

!\ . 0 2=«Contos ao Luar >l , por 
folio Cesar Machado, i vol . 

N. º 3=« 1 :armen », celebre roman
ce de Merimée, traducçii o de Maria
no Levei. 

N. º 4=«Afeira de Paris», por 
Iriel. 

ti mento rle medicamentos estrangeiros, cuja barateza e indiscu tivel util ida · 
ce não del'mentem a solida reputação d ' es t~ já muito acred itado estabele
timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidades me 
dicas empregam com a melhor ce1 taza d'um resultado lisongeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu proprietario, possue prepa rados tão 
necessar ios como sa lutarmente garantidos nos ~eus effeito8. São alies: 

Pon1ada a11&i-he1·petica 
Cura todas a~ mol es tia s de ·pelle . Preço da caixa f 20 rei s. 

lnjecçi\o o.dsh'inge nte calmante 
Cura todas as bleunorr hagias as ma.is r('beldes. Preço do fr asco 300 reis . 

Es1leciOco conlra callos 
Efficaz para a des trui ção completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope wermifugo 
O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas 

Depos ito geral-PHAR MACIA CENTRAL-ESPOZE DE 
tas. . 

Ser:i entregne um exe.m plar graus 
a q_uem an gar iar dez· ass1gnatura e se 
responsabilise pelo seu integra l pa ga· 
meoto . 

N,• n=cc A mascara Vermelha>) 
romance hiiltorico de Pinhoiro Cha 

Primeira edição (com figurinos cal- gas. l!t---------- ~ !$i~ ---~---"' 

( 

loridos N.• 6-cd1i hn Bali e a sua ilh a>l , 
Anuo. . . . . . . . . . . . . . . 4$000 réis 
Semestre . ....... . . .. .. 2$ 100 >l 

traducção de Pinheiro Chagas. 
N.• Í =« O Juramento da duqae· 

za», por Pinhei ro Chagas . Accei tam-se correspondentes em 
to das as terras onde os uão li a, dandu 
refo renci .; s n'esta cidade, abonando· se 
a cornmissã<J do costume. 

Trimestre............ ! $ 100 » 
N.º 8=ccA Lenda da meia no it e. 
N.º 9=ccA Joia do Vice -Rei>l, por 

Pialwiro Chagas, i vol. 

Numero avu lso. .. . . . . . $200 » 

Assigna-se em todas as livrarias d.o 
reino em casa dos nossos es11 mave1s 
cor ;spondEJn t~s . e no eRcriptcrio do 
editor ANTONIO llü ·n, D , rua dos 
l\lartyrcs da Liher<lade n. º '165-Por-

Segunda edição 
0 

.. 

Anno................ u$000 reis 
Semestre . . . . . . . . . . . . . 1$600 » N.• iO=«Vi nteannos devidalit · 

teraria 1J, por Alberto Pimentel. Trimestre . . . . . • . . . . . . . $850 >l 
N ° 1 l=cc ll on r·a de artis ta1i, po r 

Octave Feaillet, trad . de Pinheiro Cha
gas . 

Numero avul;o.... .. ... $ 160 » 

to. · · ' CIA 

A' venda na Antiga Casa H~rtrand, 
José Bastos , rua Garrett, 73 e 75-
Lisboa. N.• f2=«ÜS meus amores1J, (con

to s e bailadas), por Tri ndade Coelho. Orpo~ 1 to cm L1 sboa-Af, l~N 
UN IVERSAL DE PUB LICA COES, rua 
dos Hetr\i zeiros 75-1.0 

EDITORES-DEf,EU 4 e .• 
fl ua do MHechal Sald~nha, 26-

Lisboa 

os FIL::H:OS 
-DA- . 

M\LL\ON~RI~ 
NOVA PRODUCÇÃO OE 

E l!iULE IUCDEilOÚRG 

Edição illustrada com bellos citro· 
mos e gravuras 

É um verdadeiro romance de sen
sação e ttrn trabalho litt ~ rario. de pri
meira ordem o que vamo~ edtLar com 
o titulo º "' filb Ol!I da llilliODIR· 
r i a. 

Publicado ultimamente em íolhe 
tins em um dos priocipaes jornaes 
pari sienses , a sua leitura despertou 
verdadeiro enthusiasmo entre os ama
do res da litteratura romantica, ~ue o 
aprecia ram como sendo uma das mais 
br ilhantes affirnw ções rio grande ta
lento e do alto espirita do seu aucto r, 
já laureado por outros] trabalhos va
lios íssimos, muitos dos quaes são co
nhecidos dos nossos assignantes , laes 
como ccA Mulh er Fata l,1> •A Mar
tvr. » a A Filha Ma ldita,>l nO Marido,>l 
a·A · Esposa.» ccA A 1•ó1i etc . 

O grande a preço que estas ro
mances tem merecido entro nós, 
anima-nos a espe rar que o facto do 
ser escripto pela mesma penna o novo 
adm1 ravol trabalho litterario, que va
mos publica r, t·onst itua recommeada· 
ção bas tante para incitar á sua leita· 
ra. 

Tem-os convicção de qnr. os quo 
lérPm o romance OS FILHOS OA 
.MILLIONABIA hão de julga r exube
rantemente j11'ti ficado não só o alvoro
ço, com que fo i recebida em Franç1 
a s11a pub licação , co mo lambem a 
confiança com que vamos apresentai 
º aos que nos derem a honrn de ser 
nossos assignan tes. 
BBINDE A TODOS OS ASSIGNAN

TES 
Uma es tampa em chromo de gra n

de ío1mato, reprPsen tado a ' ' i111ht r;e-
1·a t d o monumento da Ra· 

'ªl ha. 

BBINDES AOS ANGARIADORES DE 
5, 10, :15 E 30 AbSJG 'ATL:HA.S 

N.• f 3=(cA avenlllra de um pola
i co», por V.i ctor Cherhuliez, traducção 

de D. Mana Amal1a Vaz dtJ Carvalho, 
:l. º tomo. 

N.º ·l<i=ccA a1·rntnra de um po· I 
laco» , por Vic tor Cherbuliez, traduc
çAo de O. Maria Amalia Vaz de Car
valho. Vol. II e ul tim o. 

N.º Hí=«Contos do ti o Joa ~uim, 
por Rodn~o Pavnirio , 2. º ed ição. 

N. • i6=a Batal has da vida >J por 
Guiomar Torresào . 

N.º i7=ccNo ites de Cintra por Al
berto Pim entel, 1 vol. 

VINHO (6) 

N .• º' ·18 e 19=ccEm segredo, po r 
L. TtrlStiaU, trad. de Marga rida Se-
11ueira, 2 vai. 

N•• 20 e 21=cc A irmã de carida 
de», romance de Emílio Castcll ar tra
ducçào de Luiz Q11 irino Chaves.' NUTRITIVO DE CARNE 

N. º 22=~ ~l 1 g.a lhas da Historia P1•ivile gindo, ,nucto1•isall o ri 
pelo 1;0,·er110, ap;lrovatlo l ortngu.e za,iJ por P111heirc Ch agas. 
pell\ ju1ÚI\ cous11Hivn de Pu hlica-se nm volume por mez. 

A· venrl a na livraria do ed 'ttor sande 1aulHica e an•t.•mia- ArHonio M.Hia Pereira . do CODI 01!1 W f' dal hRl!I de 
0111•0 nas expol!l ic;ões in- 50, 52=rua Augusta==52, 54. 
dus t1·inl de Lisboa e uni· e em todas as outras livrarias-No 

Porto, na Livraria Lollo , rua do Al
mada, 18 e 20. ~·ersal tle Pa1•is. 

É o melhor tonico nutritivo qu e 
se conhece . é 111nito digestivo , fortifi · 
cante e reconstituinte, Sob a sua in
iluencia desenvolve-se rapidamente o 
appetile, enr iq uPce- o o sanµue , for· 
talec em-se os muscul o e vol tam as 
[orças. 

Emprega- se com o m n i ~ feliz exi 
to nos estomagos ai nda o~ nrnis dH· 
beis, para combater as rl iges1ões tar· 
dias e laboriosas, a dispeps ia, car
dialgia,gastrorlynia , gastralgia, a n ~ mi a 
ou tnacç~o dos oq1àos, r:ichiti sm 1, 
consnm pção de carnes, affecçõ••s es
cruphulosas, e em gern l u,<i convales
cença de todas as duenç:1s, aonde é 
preci so le vaatar as forças, 

Toma-se ires vezes ao dia no acto 
da co mida, ou em caldo, quando o 
doente não se possa alimrn1ar. 

Para as creanças ou pessoas mui
to deueís, uma culher das de sopa dtJ 
cada vez; e pa ra os adulios, duas a 
tr es colheres tambem rle cada vei. 

Um calix d'este vrnho representa 
urn bom bife. 

Esta dóse , com qnae~qu e r bola· 
chi nhas, é um exce llen te cdunc l1J> pa· 
ra as pessoas fracas on convalesceu· 
tas; prepara o estonrngo pa ra acce itar 
bem a alimentação do jantar, e con
cluido ell e, tome-se egua l porção ao 
u toast>J para facilitar com pletamente 
a dig estão . 

«Mais de cem merlicos attestam a 
superio ridade d'es te vmho para com
bater a bita d!l forças. 

Para evitar . C•lrltrní:11·çfo , ''', 11 · 
volucrus das garrafa s devem conter o 
retratt> do aucto r, o o no1ne em pe
quenos circuks amarellos, marca que 
está doposi1ada em confo rmi dade da 
lei de 4 de j nnl10 de i883. 

CASA 
BARATEIRA 
Novo estabelecimento 

rle 

Mt.RGEARIA1 HlEND AS BRANCAS E 
MIUOEHS 

ele 
Francisco Mendes d'Olivei-

ra 1 
26, I\ua O irei t~. 26 ! 

E §POZENDE (ã) , 

Um variado sort im ento de ch i-1 
tas, se tine ta s, mori us , panos crús , 1 

riscados, cotins, rn erinos , sarge
lins, castu rinas, algodões , lãs e mais\ 
miudez~s. 1 

Buns 11eneros de merc tta ri a, !!e-. 
nebras , vi nhos engar rafados, café, 
puro, chás de snptirior qualidade. J 
louç.as , cêra e muitos outros gene ros . 
que não podemos aqui mencionar. \ 

Ao Mendes: Ao llende11? 1 
Divisa da casa: 

Vender barato, pn 1•a ven- 1
1

1 
dea• 01uito 

.João Chagas 

Condições 
St.~r i e de 1 :> nu u1e1·0111: 

Po rto, '1 20-Provi n ~i.is 150- Bra 
zil e rolonias, 180 réis=A VULSO 
10 HEIS. 

FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos llnra cereaes-milho e feijão , lln,atas, vinha, 
leguminosas , etc. -Ge111110. nita•n&o, superpbo11pha&os. 

Dosagens garantidas 
7"' 

Vendas mensae; eln 1892 soo saccas. 
» 1J elll 1893 a:.aoo saccas. 

Com o nosso machinismo, todo ft·nncez , a Empreza póde agora 
fornecer 1 :õOO l!mce l!t por dia . 

Pe~i r prospectos e informações ao 

Agronomo: ASTIEH. VILLATE 

RUA FORMOSA. 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
COM LOJA.DE (1) 

FAZENDAS E MERCEARIA 

Acaba , de receber um completo sorlimento de fazendas 
propria s para inve rno CllJO sortiJo em gostos variados espera sa 
tisfazer qualquer fregocz, seja cavalheiro, senhora ou creança. 
Escusado serà fazer menção dos artigos que tem ex po los á 
ven da; basta só dizer que o'este estabelecimento acha-se lodo que 
se deseje po r preços commodos. 

Tambem se enca rrega de fatos sobre medida com perfeição. 

f: NO Fnl DA RUA DO CAES 

REMEmos DE AYER -;1 
Vi a;;or do e bello de 1 

A "l' EH-lmpede que o cabel1 0 
se torne branco e restaura ao 
caiJello grisa lho a sua vitalidade 
e formosura . 

Peito1·al de cereja de 1 

1 

Ayer. O remedio mais seirnro 1 
que ha para cura da to11se , 1 

bro11chl&e . a11tl1mR e tnbercu l o8 pulruo11are8, 
\ Ex&1·acto com11us 10 de 11al11apn1·1·il ha de Ayer-Para 1 

1 
puriii~ar o saui;ue , limpar o co1·po e cu1·a radical dn• e11-
•c1•01lh11la11. 1 
l o 1•emed io de Ayer contra sezõe11-»Febres intermitentes \ 

1 
e biliosas» . 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 1 

maneira que sabem bantos, por que um vidro dura muito tempo . 1 
1•i1t11\{j Catlta1·ticnn de Ayer-0 melhor purgativo ~ua ve e\ 

inteiramente vegetal. 

P e rft'ito -:1esl,1feti&lulle e pu1•ifíca nte \ 
de tll EYE~-para d ~s i nfectar casas e latrinas; tarn - 1! 
bem é excell ent f' para tirar gordnra ou nàdoas de rou- \ 
pa , limpar metaes, e curar íerirlas . 

'l'ende-l!le em todal!! ai! pri n~ill es 
PREÇO ~.ao 

B. L . F AH:'\ESTOCK 
j E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario esta prompto 
,a devolver o dinheiro a q11 alquer pessoa a quem o remedia não faç~ o 
efTeito quaudo o doente tenLta lombrigas e seguir ex actam eote as iu • 
truccões. 

1 ºsabonetes de i:lycerina marca cc CaJil!!el11 ~ muito 
grandes, da melhor qualidade e nmaciam a pell , 

Condi~ões d' assignJ tn ra :-Citro
mo, 10 réis; !!ravura , 10 réis; folha 
dll 8 paginas, 10 réis . Sail irá em ca 
dernr tas semanaPs de 4 folhas e uma 
estan1pa, ao p r~ ço de 50 réis, pago ~ 
no acto da entr 1~g:1 . o porte rara a~ 
pl'1Jv tn cias 'é á c u~ ta da Em pre za . a 
qn:il não fa cá seg nnila exp 0 i.l11;5o ~Plll 
ter recebid o o impo11ll~da antccedcute. 

Ach a-se ~ venda nas prineipaes phar· 
macias de Portnga 1 e do estrangeiro . 
Deposito ge ral , ua Pharmacia Franco 
& Filuos, em Uelern. 

Recebem-se assignaturas na redac
çào da «Batalha>>. 

j Pa·ec;o ~00 1·eil!I u duzia (~- _ _ 


